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VAI ABRIR O SINAL VERDE 
PARA O POVO PASSAR 
Um fenômeno digno de consideração 
manifestou-se, este ano, na diocese de 
Nova Iguaçu. Um curso foi preparado, 
com a duração de dois meses, pua agen­
tes pastorais da Baixada Fluminense. 
Esperavam-se umas 300 pessoas, compa­
receram mais de mil. A conclusão ime­
diata é: quem pensa que o povo da pe­
riferia está desinteressado de tudo está 
por fora. Um dos professores ficou bo­
quiaberto, menos com o número de par­
ticipantes do que com a fome de saber 
e a ânsia de entender. 
O comparecimento maciço, o vivo inte-
1·esse demonstrado durante o curso, mi­
ni.strado por professores de alto gaba­
rito, é prova tranqüila de que o povo 
dos bairros da Baixada não aceita ser 
excluído do processo da vida em que 
está envolvido. Este povo quer exercer 
o seu direito de participal' do poder, do 
ter e, como ficou demonstrado em nosso 
caso, do saber. A sociedade brasileira 
sempre lhe negou tal direito, mas as ba­
ses nacionais, que constituem a imensa 
maioria do nosso povo, começa a exigir 
uma sociedade diferente. 
O afastamento sistemático do povo da 
direção da sociedade a que pertence cons­
titui a tônica da história do Brasil. Um 
quadro bem demonstrativo desta reali­
dade foi o Rio de Janeiro, nos tempos 
de D. João VI: uma cidade constituída 
de escravos e pobres em sua maioria, 
trabalhando servilmente para sustentar 
a malandragem de uma verdadeira fau­
na de nobres ociosos. A situação do Rio 
de Janeiro daqueles tempos serve de pa­
rábola, aplicável a todas as épocas da 
história do Brasil. 
Não faltam explicações para o alijamen­
to do povo da participação. Há os his­
toriadores que até a justificam. Oliveira 
Viana chega a defender a tese que todo 

1 DO REINO E SUA JUSTIÇAI 

dinamismo de nossa história repousa, 
não nas virtudes do povo, mas nas qua­
lidades da aristocracia rural, constituída 
de elites arianas. Nosso povo é compos­
to de raças mi.sturadas, por isso é um 
povo fraco. Os arianos brancos do norte 
da Europa são uma raça forte, porque 
não se misturaram. O Brasil, conforme 
Oliveira Viana, é um remanso dominado, 
em toda a sua história, pela nossa mi­
noria ariana, só ela dotada de energias 
colonizadoras. 
Os livros didáticos, usados nas escolas, 
mostram a mesma simpatia pelo papel 
de nossas elites. O passado brasileiro 
é apresentado como palco de uma con­
vivência pacífica e fraternal entre as 
várias raças, presidida por autoridades 
benévolas. Nos momentos culminantes, 
esta convivência é conduzida por figuras 
heróicas, numa história de constante 
progresso. Várias revoluções, sempre pa­
cíficas, ajudaram a levar a sociedade 
brasileira a um apel'feiçoamento crescen­
te nas suas relações, 
Na verdade, esta conversa é furada; 
parece a cena do dentista que diz à 
criança que não vai doei·, pra depois 
empurrar a injeção. A versão das mi­
norias dominantes tem o objetivo de 
manter o povo dócil na exploração. 
Quando deixamos de lado o ufanismo 
mistificador que fez, de nós brasileiros, 
um povo cordial e fraterno, descobri­
mos que fomos capazes das maiores 
crueldades, sobretudo quando o povão 
teve a audácia de querer participar. 
Mas este povo começa a crescer, em ci­
ma de seus próprios pés. E agora quer 
pa1·ticipar e quer entender, a fim de 
descobrir os caminhos, escolher a dire­
ção e firmar o passo. 
Mais cedo ou mais tarde, serão atrope­
lados os que lhe banam a passagem. 

ASPECTOS MATERIAIS DE A FOLHA 
• Nossa Folha atingiu uma tiragem de 
89 milheiros, que semanalmente circulam 
em nossa diocese e em muitas paróquias 
do Brasil. 
• A tiragem é pequena se considerar­
mos que na diocese de Nova Iguaçu 
somos mais de quarenta paróquias e 
uma população de oficialmente 1.400 mil 
habitantes. Mas é grande se comparar­
mos com a grande maioria de jornais 
cató1icos e mesmo de todos os jornais. 
• Como sobreviver? esta é a questão. 
O que nossos assinantes pagam, repre­
senta uns 30% das despesas totais. Anti­
gamente as assinaturas cobriam todas 
as despesas de impressão, de porte etc. 
Com a inflação a balança pendeu cada 
vez mais para o lado dos benfeitores. 
• São os nossos benfeitores de outros 
países que sustentam A Folha em cerca 
de 70% das despesas. Ajudam com 
gosto, pois sabem que A Folha é um 
importante instrumento de pastoral para 

nossa diocese e · para muitas outras co­
munidades brasileiras. 
• O mais importante de A Folha é a 
liturgia, a Santa Missa. Do sacrifício 
eucarístico tiramos a força para realizar 
nossa missão cristã. Da Eucaristia tira­
mos os impulsos para o nosso esforço 
de conscientização. 
• Não só: há também pessoas e grupos 
humanos que não compreendem a linha de 
A Folha, como não compreendem a linha 
da Igreja do Vaticano II, de Medellín e 
de Puelila, como não compreendem o es­
forço de serviço que faz a nossa Conf e­
rência Nacional dos Bispos ao Brasil. 
• O amor de Cristo é o que nos força 
( cf. 2Cor 5,14) a conservar-nos fiéis ao 
Povo da Baixada, Povo marcado de so­
frimento, sim, mas sobretudo marcado 
de esperança. A Folha anuncia a espe­
rança de um novo céu e de uma nova 
terra onde habitará a justiça (cf. 2Pd 
3,18). 

IMAGEM 
DE UM CORRENTÃO 
DE OURO 

1. Leonor de Bragança considera 
mais uma vez a jóia familiar que 
recebera da Mãe, antes de morrer. 
Mamãe herdou de minha Avó, que 
herdou de minha Bisavó, que her­
dou de minha Trisavó Leonor de 
Bragança. Daí para trás não sei 
de mais nada. Consta que veio de 
Portugal, no século XVIII, trazi­
da por um antepassado meu, filho 
natural de um príncipe real da 
Casa de Bragança. . . repare só 
que beleza de jóia, tudo ouro do 
melhor quilate, com esses brilhan­
tes puríssimt>s. E Leonor se delei­
ta feliz, à vista da jóia ancestral. 

2. É um correntão, de elos de ouro 
maciço, cada um de trinta milíme­
tros, está vendo a beleza? e no 
fecho uma figa de ouro maciço 
também, medindo uns cinqüenta 
milímetros do punho cravejado de 
brilhantes até o indicador, esten­
dido. Repare neste minúsculo anel 
que adorna o indicador, com um 
brilhante espetacular. Que perfei­
ção. Ponho, sim, mas soment~ nos 
grandes dias, sabe? que isto não 
é peça · qualquer. Leonor sente-se 
realizada, cada vez que contempla 
o correntão familiar, duzentas 
gramas de ouro. E o acabamento, 
hem? 

3. Precisamos vender o correntão, 
Leonor, senão, nunca vamos ter­
minar a casa nova. Vamos vender, 
Mamãe. Leonor resiste. Vender? 
Nunca. Recebi de herança, de he­
rança Tânia vai recebê-lo. E fim 
de papo, tá? Quer dizer que, se 
a gente morresse de fome, o cor­
rentão não seria vendido? Efa rea­
ge e diz que ninguém está mor­
rendo de fome. E se fosse apenas 
penhorar? Leonor luta, mas cede. 
Na Caixa Econômica avaliam, por 
baixo, em 100 mil cruzeiros. Mas 
só pagamos 50. Descontados os 
juros, a jóia rende 38 mil cru­
zeiros, Leonor revolta-se, finca pé 
e diz decidida: nem penhorar nem 
vender, tá? (A. H.) 
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RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

O Vinde pai, vinde mãe, vinde 
f ilhoa, vinde iJtmãoa, vinde todos 
louvar / nosso Deus que defende 

oa maia pobre a e a Justiça a todos fará! 
1. Aqui eu vim dizer que muito trabalhei 
/ cumpri o meu dever, em ti eu confiei. 
2. Lutei o dia inteiro pra ganhar o 
pão / não pensei em dinheiro, pensei na 
salvação. 
3. Os pobres sempre esperam o dia da 
união / o dia da justiça e da libertação. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
S. O Deus de nosso Senhor Jesus Cris­
to, Pai da glória, vos conceda, irmãos, 
o espírito de sabedoria e revelação pa1:a 
O conhecerdes profundamente. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. O Reino de Deus é semelhante à 
mulher dedicada, que providencia comida 
para o pessoal de sua casa. ~ semelhan­
te ao homem que botou dinheiro a ren­
der nas mãos dos empregados e foi via­
ja'1', sem data marcada para retorno e 
prestação de contas. O dia do retorno 
é tão imprevisível como a chegada do 
ladrão, nas caladas da noite: dela só 
tomará conhecimento e se defenderá o 
que se con.iierva vigilante. A fé de Cris­
to propõe como devemos nos relacionar 
com os bens materiais, p~ra não ,'lermos 
in.<1enRatos. Ela se refere ao dinheiro, aos 
bens, ao poder, pois é dessa.<1 coisa.<1 que 
dependem a presença ou a aw1ência do 
Reino de Deus nas relações humanas. 

4 CELEBRAÇÃO DO PERDÃO 
DE DEUS 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul­
pas, pai-a celebrarmos dignamente os 
santos misté1·ios ! (Ou outra exortação 
à penitência, ele acordo com o Sentido 
da M fasa. Pausa para revi.c;ão de vida ). 
- Confessemos os nossos pecados: 
Só tem lugar nesta mesa pra quem ama 
e pede perdão. Só comunga nesta ceia 
quem comunga na vida do irmão. 
1. Eu tive fome e não me deste de comer, 
eu tive ,'Jede e não me de.<Jte de beber. / 
Fui peregrino e não me acolheste, inju­
riado e não me defende.<Jte. 
2. Fui pequenino e quise,<Jte me pi.11ar, 
da ignorância não quiseste me tirar. / 
N asei livre e qui,9 viver com liberdade, 
fui perseguido só por causa da verdade. 
3. Pra ser feliz eu quis amar fiem dis­
tinção, só por orgulho tu não foste meu 
irmão. / Eu vivi pobre, ma.e; lutei para 
ser gente, fui sem direito de levar vida 
decente. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. P. Amém. 

5 PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 
DE DEUS 

S. Glória a Deus nas alturas, 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-

vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló­
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho unigê­
nito / SeRhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun­
do / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo / só vós 
o Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo / com o Espírito Santo, na gló­
ria de Deus Pai. Amém. 

6 ORAÇÃO DO DIA 

S. Oremos: Senhor nosso Deus, fazei 
que nossa alegria consista em vos servir 
de todo o coração, pois só teremos feli­
cidade completa servindo a vós, Criador 
de todas as coisas. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 

o 
PRIMEIRA LEITURA 

C. A 1' leitura é tirada do 
Livro dos Provérbios (31,10-13. 
19-20.80-81). O Reino dos céus 

é comparado a uma mulher dedicada, 
que providencia as necessidades de todos 
os seus familiares, tornando ,'lua casa 
uma casa feliz. 

L. Leitura do Livro dos Provérbios: 
« Uma mulher dedicada é superior 
ao valor das pedras preciosas. Con­
fia nela o coração de seu marido 
e jamais lhe faltará coisa alguma. 
Ela pratica o bem e nunca o mal, 
em todos os dias de sua vida. Tra­
balha com alegria, é semelhante ao 
navio mercador, providencia os ali­
mentos. Levanta-se ainda de noite, 
distribui comida à sua casa e a ta­
refa aos familiares. Confia em si 
mesma e revigora seus braços. Ale­
gra-se com seu lucro e nada lhe 
falta em casa. Estende a mão ao 
infeliz e mendigo. Seu marido é 
considerado na roda da sociedade 
e seus filhos a proclamam bem­
aventurada e seu marido tem-na 
por esposa feliz». - Palavra do 
Senhor. P. Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Deus se manifesta a cada instante e nós 
o descobrimos dia a dia. 
1. Vocês .c;ão mew; amigos, diz o Senhor, 
pois lhe,'J disse o que ouvi de meu Pai. 
2. Quem me ama guardará as minhas 
palavra.~ e meu Pai, na verdade, o 
amará. 
3. A.<1 minhas ovelha.~ ouvem a minha 
vo;;, eu, aB chamo e elaR mti Begutim. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A 2' leitura é tirada da Primei­
ra Carta de Paulo ags Tessalonicenses 
( 5,1-6) . O Dia do Senhor virá . tão ine.11-
perado como inesperada é a vinda do 
ladrão para assaltar a casa. 

L. Leitura da Primeira Carta de 
São Pau 1 o aos Tessalonicenses: 
«Não preciso escrever a vocês, ir­
mãos, a respeito das datas e dos 
tempos em que virá o Senhor. Por­
que já sabem muito bem que o 
Dia do Senhor virá como um la­
drão de noite. Quando o povo co­
meçar a dizer: «Está tudo calmo 
e seguro», então a revolução trans­
formadora virá sobre os despreve­
nidos. Mas vocês, irmãos, não es­
tão na escuridão, e o Dia do Se­
nhor não deve pegá-Jos de surpresa 
como um ladrão. Todos vocês são 
da luz e do dia e estarão vigilan­
tes. Deus não nos escolheu para 
sofrermos o seu castigo, mas para 
termos a salvação por meio de nos­
so Senhor Jesus Cristo». - Pala­
vra do Senhor. P. Graças a Deus. 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

o 
E nós 
Aleluia, 

11 

O Evangelho é a boa-nova, nova 
vida do criHtão / quem pratica 
a injustiça não tem Deu.~ no 
coração. 
càntamos: aleluia, meu irmão/ 
aleluia! Cristo é libertação! 

TERCEIRA LEITURA 

C. A 9' leitura é tirada do Evangelho 
de Mateu.11 (25,14-30). A preocupação 
pelo Reino dos céu.<1 é .~emelhante à 
preocupação pelo dinheiro; seu rendi­
mento, em justiça, é comparado ao ren­
dimento que buscamos para o dinheiro, 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. Jesus contou a seus discípulos 
a seguinte parábola: «O Reino dos 
céus será como um homem que ia 
fazer uma viagem. Chamou seus 
empregados e os pôs para tomar 
conta de sua propriedade. E lhes 
deu dinheiro de acordo com a ca­
pacidade de cada um : ao primeiro 
deu cinco mil cruzeiros; ao outro, 
dois mil e ao terceiro, mil. Então 
foi viajar. O empregado que tinha 
recebido cinco mil cruzeiros empre­
gou seu dinheiro e conseguiu outros 
cinco mil. Do mesmo modo, o que 
recebeu dois · mil cruzeiros fez ren­
der outros dois mil. Mas o que rece­
bera mil saiu, cavou a terra e escon­
deu o dinheiro recebido do patrão. 
De volta da viagem, o patrão acer­
tou as contas com os empregados. 
O empregado que tinha recebido 
cinco mil cruzeiros entregou a ren­
da de mais cinco mil. O patrão, 
ao recebê-los, falou: «Muito bem, 
empregado bom e fiel, você foi fiel 
na administração de pouco dinhei­
ro, por isso vou pôr você para ad­
ministrar muito mais. Venha se ale-



grar em minha companhia». Então 
0 empregado que havia recebido 
dois mil cruzeiros disse: «O senhor 
me deu dois mil cruzeiros. Olhe, 
consegui ganhar mais dois mil». 
«Muito bem, empregado bom e fiel» 
- disse o patrão - «você foi fiel 
na administração de pouca quan­
tia, por isso vou colocá-lo para ad­
ministrar muito. Venha também ale­
grar-se em minha companhia». Fi­
nalmente, apareceu o empregado 
que havia recebido apenas mil cru­
zeiros. Chegou e disse: Eu sei que 
o senhor é homem duro: colhe on­
de não plantou e junta onde não 
semeou. Fiquei com medo e por 
isso escondi o dinheiro na terra. 
Toma tudo de volta». «Empregado 
mau e preguiçoso» - respondeu o 
patrão - «você sabia que colho 
onde não plantei nem semeei. Por 
isso você devia ter feito render e, 
quando eu voltasse, o receberia com 
lucros. Agora tirem o dinheiro dele 
e dêem ao que tem dez mil. Porque 
quem tem muito por seu esforço, 
receberá mais ainda. Mas quem tem 
pouco por displicência, até o pou­
co lhe será tirado. Quanto ao em­
pregado inútil, expulsem-no para 
longe; ali ele vai chorar e ranger 
os dentes». - Palavra da Salvação. 
P. Louvor a vós, ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

(No fim, momento.<; de tâlêncio 
parn reflexlio pes.<;oal ). 

PROFISSÃO DE NOSSA F~ 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso, 
P. criador do céu e da terra / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo / nasceu da Virgem 
Maria / padeceu sob Pôncio Pilatos / foi 
crucificado, morto e sepultado / desceu 
à mansão dos mortos / ressuscitou ao 
terceiro dia / subiu aos céus / onde está 
sentado à direita de Deus Pai todo­
poderoso / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mort.os. / Creio no Espírito 
Santo / na santa Igreja católica / na 
comunhão dos santos / na remissão dos 
pecados / na ressurreição da carne / na 
vida eterna. Amém. 

14 INTENÇOES DA COMUNIDADE 

S. Irmãos, a fim de que tomemos co­
nhecimento de nossos talentos pessoais 
e os façamos render para o bem comum, 
elevemos nossas preces: 
Ll. Pela santa Igreja de Deu,q, para 
que leve ao mundo do trabalho a boa­
nova da salvação e da libertação, reze­
mos ao Senhor. 
L2. PeloH trabalhadores cristão,q, para 
que dêem o exemplo de como :rn pode re­
Holver, pela ju,qtiça, as contradições do 
mundo do trabalho, rezemos ao Senh,or. 
L3. Agradecendo a Deus nos,qos dons· e 
a capacidade que recebemo.q ao nascer e 
0s deHenvolvemor1 atravé.q da educação e 
de nossos esforços, rezemos ao Senhor. 

L4. Agradecendo a Deus nossa capaci­
dade de trabalhar para o sustento de 
nossas famílias e para a construção de 
u-rr,, mundo melhor para todos, rezemo,q 
ao Senhor. 
L5. Pelas intenções particulares desta 
santa missa . .. , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor, ajudai a programarmos nossas 
qualidades na direção do mesmo amor 
que reina no seio da Santíssima Trin­
dade, cuja vida é amor. Por nosso Se­
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni­
dade do Espírito Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O 
Senhor, Senhor do mundo, nossa 
oferta é só te amar. Somos 
pobres para ter, mas tão ricos 
para dar. 

1. Pelo pão e pelo vinho, pela chuva e 
o roçado, pela planta e a colheita; ó 
Senhor, muito obrigado! 
2. Pela lua e pela noite, pelo dia tão 
louvado, pelo sol e pela brisa, ó Senhor, 
muito obrigado! 
3. Pelos pais e pelos filho,q, pelo amor 
glorificado, pela fé e a e.qperança, ó 
Senhor, muito obrigado! 

16 

o 
ORAÇÃO SOBRE AS OFERTAS 

S. Orai, irmãos, para que. o 
nosso sacrifício .seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Concedei, Senhor nosso Deus, que a 
oferenda, colocada sobre vosso altar, nos 
alcance a graça de vos servfrmos de 
todo o coração, a fim de merecermos a 
recompensa eterna que prometeis aos 
que vos amam. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es­
pírito Santo. P. Amém. 

17 PREFÁCIO (próprio ) 

18 

o 
o 

ORAÇÃO EUCARfSTICA 

(A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração ) : 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Salvador do mundo, salvai­
nos / vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O Fomos convii/,ados para a ceia! 
Felizes somos nós! 
Cristo nos convida e se oferece 

em comunhão. Ele é nossa vida, em nossa 
mesa é nosso pão. 
1. O Reino está aqui e já se irradia 
na alegria e no perdão. 
2. Não vive assim tão-,qó aquele que 
comunga desta vida e refeição. · 
3. Mudar e libertar o homem pecador 
é compromis1-10 dos irmãos. 
4. Viver no,q,qa missão, fiel à boa-nova 
da ju,,:;tiça, é salvação. 
5. A Igreja agora vai de volta para o 
Pai, com Cristo, na re.c;1-1urreição. 
6. "Contigo estarei", já disse o Senhor, 
"até o fim" - consumação. 
ó Pai, somos nós o povo eleito, que 
Cristo v.eio reunir. 
1. Pra viver a sua vida, aleluia! O 
Senhor nos enviou, aleluia! 
2. Pra ser igreja peregrina, aleluia! O 
Senhor nos enviou, aleluia! 

3. Pra anunciar o Evangelho, aleluia! O 
Senhor nos enviou, aleluia! 
4. Pra servir na unidade, aleluia/ O 
Senhor nos enviou, aleluia! 
5. Pra celebrar a sua glória, aleluia! O 
Senhor nos enviou, aleluia! 
6. Pra construir um mundo novo, aleluia/ 
O Senhor nos enviou, aleluia! 
7 • . Pra caminhar na esperança, aleluia/ 
O Senhor nos enviou, aleluia! 
8. Pra ser sinal de salvação, aleluia/ O 
Senhor nos enviou, aleluia! 
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S. Oremos: Senhor Deus, r.ece­
bcmos em comunhão o Corpo e 
Sangue de vosso Filho; por 

esta eucaristia, que ele mandou celebrar 
em sua memória, ajudai-nos a crescer 
em caridade, a fim de nos tornarmos 
mais ardentes no amor a vós e a nossos 
irmãos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do· Espírito 
Santo. P. Amém. 

RITO FINAL . 
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( A pó.e; as comunicaçõe.s de interes.c;e para 
a comunidade) : 
C. Toda vez que a Igreja se rende aos 
poderes deste mundo, a fé de Cristo 
tende a ser pregada de forma desen­
carnada e di1~tante da vida. Servindo 
aos poderosos, a Igreja J /orçada a 
engavetar sua dimensão de Profeta do 
Reino de Deus. Atrelada aos grandes, 
ela prega conformidade e paciência aos 
pobres, e a esmola como desencargo de 
consciência do rico. Fé vira e~pectativa 
vaga de um c.éu depois. No entanto, 
como as leituras destes domingos têm 
demonstrado, o Evangelho é vivido den­
tro das realidades do mundo. Fé cristã 
é também a maneira como nos relacio­
namoR com as reàlidades materiais. Cris­
to colocou sua fé mais perto de nosso 
bol.c;o do que da nos1-1a fantasia religiosa. 

CANTO FINAL 

.1. "Eu vim trazer plena vida", viva esta 
vida que é suai Clame, proclame, reclame 
o direito do povo dizer: aleluia! 
2. Seja sempre instruído, torne-se sempre 
capaz de ajudar os que lutam pela cons­
trução ·deste mundo de paz/ 
3. Você também tem deveres na sua co­
munidade: nela, por ela e com ela, você 
pode achar 9Ua felicidade! 
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S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Deus vos abençoe e vos guarde. Ele 
vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós. Volte para vós o seu olhar e 
vos dê a sua paz. A bênção de Deus 
todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo desça sobre vós e permaneça para 
sempre. P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom­
panhe! P. Amém. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 
Segunda-feira: lMc 1,11-16.43-45.57-60. 
65-67; Lc 18,35-43 / Terça-feira: 2Mc 
6,18-33; Lc 19,1-10 / Quarta-feira: 2Mc 
7,1.20-31; Lc 19,11-28 / Quinta-feira: 
lMc 2,15-29; Lc 19,41-44 / Sexta-feira: 
lMc 4,36-37.52-59; Lc 19,45-48 / Sába­
do: 1Mc 6,1::.13; Lc 20,2'7-40 / Domingo: 
Ez 34,11-12.15-17; lCor 15,20-26a.28; Mt 
25,31-46. · 



A MISSÃO DO POVO QUE SOFRE 
lsafas Júnior faz questão de apre·sentar 
Deus como sendo o Criador do universo 

· e da vida ( Is 42,5). Ele mostra, assim, 
a importância da missão que o povo vai 
receber e garante que o povo· pode con­
tar sempre com o poder 'criador de Deus 
para realizar a sua missão. 
Em seguida, o próprio Deus toma a 
palavra e se apresenta ao povo: "Eu 
sou o Senhor I Eu te chamei de acordo 
com a justiça!'' ( Is 42,6) . Nestas poucas 
palavras, Deus esclarece duas coisas de 
extrema importância: 
1. "Eu sou o Senhor/" A palavra Senhor 
traduz o nome Javé. O nome Javé quer 
dizer "presença libertadora no meio do 
povo". Ele exprime o compromisso que 
Deus assumiu no passado de estar com 
o povo para libertá-lo da escravidão do 
Egito ( Ex 3,13-15). E agora Ele invo­
ca este mesmo nome para expressar o 
seu compromisso de estar com o povo 
do cativeiro e de ajudá-lo na sua missão. 
Como Moisés, o povo pode contar ·sem-
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pre com a presença libertadora de Deus 
no seu meio! 
2. "Eu te chamei de acordo com a jus­
tiçai" Alguns entendem esta afirmação 
assim: "Eu te chamei, para que tu este­
jas de acordo com a justiça". Mas não é 
este o sentido certo. t o próprio Deus que 
quer cumprir o seu dever de justiça e, 
por isso, Ele chama o povo do cativeiro 
para ser o seu Servo: "Eu, que sou o 
teu Deus, Eu quero estar de acordo com 
a justiça e, por isso, te chamei ! " Como 
entender isso? 
De um lado, havia N abucodonosor, que 
pisou nos direitos dos povos, desprezou 
a justiça e criou um sistema que man­
tinha o mundo na escravidão. Do oub'o 
lado, havia o povo por ele escravizado 
que, apesar de oprimido, não oprimia; 
apesar de injustiçado, não respondia com 
injustiças. Qual destes .dois devia ser 
chamado para promover o direito e a 
justiça sobre a terra: Nabucodonosor, o 
sábio, o forte, o rico, mas injusto e 

VATICANO li E MINISTÉRIO SACERDOTAL 
A Folha: Há quem afirme que o Vatica­
no II trouxe uma devastação à.11 fileiras 
do clero. Centenas de padres, contagia­
dôs ptla, s~tulairizaçiio que o Cottcílio 
teria introduzido na Igreja, abandona­
ram seu ministério e as.11im causaram 
imenso prejuízo ao Povo de Deu11. O 
que o senhor acha desta opinião? 
Dom Adriano: Acho que os defensores 
desta opm1ao merecem respeito, mas 
creio que eetão equivocados. A Vaticano 
II não trouxe nenhuma secularização à 
vida da Igreja nem contribuiu em nada 
para a defecção do clero. O Vaticano II 
foi obra do Espírito Santo. Pode ser 
que ainda não estejamos em condições 
de avaliar toda a profundidade e lar­
gura do Concílio. Mas o que temos dian­
te de nós basta para interpretar a 
histó1·ica decisão do Papa João XXIII 
em convocar um concilio, como o acon­
tecimento do século e um dos pontos 
altos da história de nossa Igreja. Ani­
mado por este homem simples e santo 
de uma profunda santidade evangélica 
que foi João XXIII, continuado pela 
humilde e firme santidade de um Paulo 
VI, o Vaticano II, a partir do Evange­
lho e dos sinais dos tempos, a partir 
da experiência dos séculos e da huma­
nidade, a partir das vivências da graça 
e da pasto1·al, decidiu repensar, com as 
luzes do Espírito Santo, toda a missão 

e todo o comportamento da Igreja no 
mundo. Os resultados foram maravilho­
sos. O Concílio trouxe impulsos abun­
dantês ê 1n·ofundos, um dinamismo apos­
tólico e prof ético a toda a vida eclesial. 
Ainda estamos longe de tirar todas as 
conseqüências da riqueza latente nos do­
cumentos conciliares. Ainda não pene­
trou todos os setores da lgrejá o espí­
rito de renovação evangélica que o Con­
cílio iniciou. Para isto precisamos tem­
po, Precisamos sabretudo visão da Fé 
e muito amor. Temos certeza de que a 
transformação foi profunda, sem sacri­
ficar nada do que é a essência da Igreja 

... .e.de .sua missão no mundo. Muito pelo 
contrário: o Vaticano II apresentou a 
Igreja como ela deve ser na intenção de 
Jesus Cristo e como deve ser na sua 
encarnação histórica. O padre, depois do 
Vaticano II, aprendeu a viver no mundo 
sem ser do mundo, com formas novas 
de participação e com instrumentos no­
vos de discernimento. Evidentemente isto 
não se realiza ( nunca se realizou em 
tempo algum) sem tensões, sofrimentos, 
incompreensões, ambigüidades. 
A Folha: Então como .~e explicam ª·" 
numero.'lax defecções de ,<Jacerdote.<1 depoi:-f 
do Vaticano 11? 
Dom Adriano: Trata-se de um fenômeno 
complexo, com muitos aspectos especiais 
que mereceriam reflexão mais profunda. 

opressor? Ou o pov(I ignorante, fraco e 
pobre, mas justo e fiel? 
A resposta é evidente 1 "De acordo com 
a justiça", quem devia ser chamado era 
o povo! E Deus quis ser justo. Chamou 
"de acordo com a justiça". Chamou 08 
pobres! Com outras palavras, a opção 
pelos pobres e oprimido.11 não é faculta. 
tiva, mas é um dever de justiça, de 
justiça divinal 
Em seguida, Deus define a missão do 
povo do cativeiro· e diz: "Eu te ,<Jegwrei 
pela mão, te formei e te destinei para 
unir o meu povo e .11er a luz da.<J naçõe8 ; 

para abrir os olhos aos cegos, tirar do 
cárcere os prisioneiro11 e do calabo~o 
os que moram na.<J trevas" (Is 42,6-7). 
De acordo com a vontade de Deus que 
aqui se expressa, a missão como Servo 
vai ter que · dar rumo e sentido à vida 
à luta e ao sofrimento do povo. Poi~ 
foi para esta missão que Deus o formou 
e o destinou, e que Ele continua segu­
rando a mão do SftU povo ( Is 42,6), 
como um pai segura a mão do seu filho, 

Tenho para mim que as def ecções 
riam de qualquer maneira, pois o jugo 
que se foi colocando sobre o padre na 
melho1• das inten~õês, um jugio que iso­
lava o padre dentro da comunidade, um 
jugo que falseava, no seu espirituaJiJ. 
mo mítico, a condição humana do padre 
(muito em contradição com a experiên­
cia de cada dia e com aquela huma­
níssima passagem da epístola aos He­
breus 5,1-4), esse jugo seria sacudido 
de qualquer maneira, por bem ou por 
mal. O Vaticano II antc·cipou-se ao pe­
rigo da grande crise que se delineava 
no horizonte da Igreja. João XXIII, sob 
o impulso do Espírito Santo, viu longe 
e fundo: através do Concílio abriu pers­
pectivas extraordinárias para a Igreja. 
Também o clero, na sua encarnaçin 
histórica, foi convidado a repensar sua 
vocação, seu ministério, sua vida. Vie­
ram def ecções, mas geralmente sem vi­
rulência, sem explosão de ódio, sem cis­
mas. Mas o que é importante: para os 
que, com plena liberdade, com plena de• 
cisão, com plena integração na missão 
da Igreja, permaneceriam firmes no seu 
sacerdócio, o Vaticano II tomou ,a pista 
segura, deu impulsos fecundantes para 
a criação de uma imagem do padre 
que, sem sacrificar o essencial, percebeu 
os sinais dos tempos como expressão da 
vontade de Deus. 

A BIBLIA - O LIVRO DA CAMINHADA DO POVO 
A Bíblia não caiu pronta do céu. Ela 
surgiu da terra, da vida do povo de 
Deus. Surgiu como fruto da inspiração 
divina e do esforço humano. Quem a 
escreveu foram homens e mulheres como 
nós. A maior parte deles não tinha 
consciência de estar falando ou escre­
vendo sob a inspiração de Deus. Esta­
vam só querendo prestar um serviço aos 
irmãos, em nome de Deus. Eram pes­
soas que faziam parte de uma comuni­
dade, de um povo em formação, onde 
a fé em Deus e a prática da justiça 
eram ou deviam ser o eixo da vida. 
Preoc~pados em animar esta fé e em 
promover esta justiça, eles falavam e 
argumentavam, para instruir os irmãoa 

para criticar abusos, para denunciar 
desvios, para lembrar a caminhada já 
feita e apontar novos rumos. Alguns 
deles chegaram a escrever, eles mesmos, 
as palavras ao povo. Outros nem sa­
biam escrever. Só sabiam falar e ani­
mar a fé pelo seu testemunho. As pa­
lavras destes últimos foram transmiti­
das oralmente, de boca em boca, duran­
te muitos anos. Só bem mais tarde, 
outras pessoas decidiram fixá-las por 
escrito. 
As palavras faladas ou escritas de to­
dos estes homens e mulheres contribuí­
ram para formar e organizar o povo 
de Deus. Por isso, o povo delas se lem­
brou e por elas se interessou. Não per-

mitiu que caíssem no esquecimento. Fez 
questão de distingui-las das palavras e 
gestos de tantos outros que em nada 
contribuíram para a formação do povo, 
nem para a animação da fé e nem para 
a prática da justiça. Foi um longo pro­
cesso. Muita gente colaborou. O povo 
todo se interessou. 
Ora, a Bíblia foi surgindo do esfor~o 
comunitário de toda esta gente. Surgiu 
aos poucos misturada com a história. 
do próprio' povo de Deus. Resumindo, 
a gente pode dizer: A Bíblia nasceu da 
vontade do povo de ser fiel a Deus e ª 
si mesmo, e da preocupação de trans­
mitir aos outros e a nós esta mesma 
vontade de ser fiel. 


